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Maria das Dores Pimentel Nogueira, mais 
conhecida entre OS extensionistas brasileiros 
cora°, Marizinha,Nogueira, lançou eu último h  

vro intitulado Políticas de Eiterisão Universitá-
ria Brasileira, no Congresso Ibero-Americano de 
Extensão Universitária, ocorrido no Rio de Ja- 
neiro em novembro de 2005 

Manzinha Nogueira e Mestre em Educa-
çao pela Faculdade de Educação da UFMG 
(Universidade Federal de Minas Gerais) e es-

pecialista ,,em Edu-cação e' Problemas - Regiona 
pela UFPA (Universidade Federal dó Pará 

Na gestão de 2002-2006, e a Pró-Reitor.  
Adjunta de ExtensãO,da'IJFMG. Preside' tam-
bém t; GT-  de Avaliação, pertencente,ao Fórum 
de Pró-reitores de Extensão das Universidades 
Públicas .Brasileiras. 

É de se 'destacar-suaatividade como coor- - 
denadora,-.,desçle 1988, do_PrograMa Pólo de In-
tegração 'dáty,Elvib*A-Tale do Jequitinhonha 
tendo airida:de'198'7-a'191 coordenado 'O Pro-
grama de Interiorizaçao,da Universidade   Fe- 
deral do Pará: 

Realizadas .as primeiras ,apresentações da 
autora, comentaremos um pouco desta obra inti-
tulada Políticas-'de Extensão Universitária' Brasileira. 

O livroíestá divididO em 4 capítulos. No 
capítulo í-- Ensaio de Política deExtensão 
Universitária, Marizinha aborda as - concep- 

, 
ções de Extensão presentes na legislação e na _ 
prática desde'1931 até a década de 70A•te e • 
re-se ,ao surgimento da Extensão Universitá 
ria na Inglaterra, 	

fl awinício das atividades' ex - 
ténsionistas no Brasil, dando ênfase ao de- 

creto 19.851--de1931, que trata da primeira 
referencia legal ,,cl4extensão e:-  ainda,- -abs e 
cretos 5.513 de 1935; à lei 4024 de 1961; às pro-
postas da UNE entre' 1960 é 1964; à criaçao do 
CRUB; bem como à lei 5.540/68:Além disso, nes-
te primeiro capítulo também são abordadas as ex-
periências do CRUTAC e do Projeto RONDON 

O capítulo I 	O Plano de Trabalho de 
Extensão Universitária 	destaque à'primei 
ra Política de Extensão' brasileira, ensejando a 
reflexão 'sobre a':conceituaçãOde Extensão Uni-
versitária, a partir dá lei 5.540/68 e dos progra-
mas'CRUTAC'e Projeto RONDON.:.-Ainda, 
neste capítulo, discorre sobre :o Processo' de 
construção é análise do Plano -'de Trabalho' de 
E,'‘tensãô Universitária,-.aprsentandoãverfsão 

-final do prápriO.docurneno, elabótado' pelo 
EC, em 197 

O Programa de Fomento à,Extensao Uni-
versitária :=,PROEX=FE (1993:1995) dá título 
ao capítulo III. 	aut ra trata do- processo de 

•' 	• 
elaboração ,e análise dest Programa, que não • 
deixa de-  ser:•um:. divise águas para a Exten-
são Universitária, já que sé trata da primeira 

-experiência sistematizada ,de fomento a Proje-
tos ,de Extensão, enfatizando as contribuições 

'de conceitos relativos à extensão, oriundos do:' 
,Fórum de Pró-Reitores-de"Extensão das   Uni-
versidades Públicas ,Brasileiras. 

a,no.capítulo'yv, a autora analisa o pro-
cesso de elaboração do Programa Universidade 

*Professota e Piá-Reiroro de Extera6o, Culto 
	

Comunidade da UDESC 
Universidade do Estado de Santo Cr:tonna. 
Educe-çãó Cië'filifico e TeCilõkujicó: 
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'ãidadã aô Plano Nacional, mendionarido:ós 
antecedentes, os objetivos, as metas, 'a meto- 

, 	• -• 
dologia,a avaliação,'.destacando::seus7,desdo-
brainentõs e avanços •na iniPlerriéntaçãõ 'do 
Plano Nacional de Extensão. 

, 
fundamental salientar 'a importância 

este livro para os pesquisadores clas•áreas.da 
'Extensão; para gestores, de,uma maneira ge-
ralie para aqueles que militam acreditando 

possibilidade de transformação social a par-
tir 'das :ações da,ExtériSã6i,Universitária. 

Uma obra como esta ressalta os rumos que 
a Extensão tem percorrido. Ao lê-la, podemós , 	, , - 
refietir  sobre :a própria trajetória de particiPa-

, ção e :influencia da autora 'nos diferentes'.ca 
minhos da Extensão Brasileira. Parafraseando , 
Paulo Freire, "o homernrião vive autentica-
mente'enquantõ não Se achã integrado com a 

do o envolvimento e a dedicação.  que 
, 

Marizi- 
nha tem para com a Extensão, encarnando o 
que todos aspiramos: sermos sujeitos 'dê' nos- , 

:sà própria ,história 
..„ 

Á publicação desta' obra é muito bem- 
discussão da 

, 
vin'clanegte momento em que a 
Extensão está cada-veï mais.andante e conso-
lidando-se nos maiS'''clifererite'S':eS$aos''''SoClaiS 
e educacionais. A grande contribuiçao'que 

- 
se percebe é a decisiva forma de esclarecer, 
"através das vivências„pessoais..noscampo ex-
tensioniSta,.todo.esse caminho, partilhado 
pelos enfoques legais, aqui histoncamente 
seridos. 

1 
L 

Interagir: Pensando a Extensão, Rio de Janeiro, n. 6, p. 139-140 ,  ago./dez. 2004  140 


